
der. Do lado Atlântico, velhos ar- 
tistas da country music reapare- 
ciam na televisâo, mas um grande 
numéro de artistas jovens acabou 
fazendo muito sucesso. Dm exem
ple de grande sucesso foi Catherine 
McKinnow com a mùsica “Farewell 
to Nova Scotia”, que acabou se 
tornando uma espécie de hino na
tional. Anne Murray soltava suas 
asas nas redes de televisâo e cantava 
mûsicasdeGene MacLeillan quefo= 
ram sucesso em todo o pais.

Em Montreal, onde as duas cul- 
turas oficiais do Canada se encon- 
tram, um fenômeno surgia: os can
to res populares bilingües. Nâo 
eram tantos assim, mas ties se des- 
tacavam na comunidade.

A country music floresceu tam- 
bém, construida nas tradiçôes po
pulares de Hank Snow, Wilf Car
ter e seus contemporâneos, tradi
çôes estas que mantiveram os can- 
tores deste tipo de mùsica mais per
te de seu püblico do que qualquer 
outra corrente musical. A prôpria 
country music cavou seu lugar no 
radio e dominou os shows de varie- 
dades nas redes de televisâo nos 
anos 70. Tommy Hunter, Ronnie 
Prophet, Mima Lorrie e outros se 
tornaram familiares da populaçâo 
pela grande audiência que obti- 
nham. Todo este mosaico serviu 
para enriquecer a musica popular 
canadense. A country music se 
misturou com o folk, que, por con- 
seguinte, apanhou alguma coisa do 
rock, que se mixou com o jazz. 
Novos talentos estào formando no
vas mûsicas. Rough Trade produz 
uma mùsica mais sofisticada cha- 
mada urban music. Para quern 
acha tudo isso muito confuso, tern 
artistas como Frank Millse Hagood 
Hardy com seus pianos e cordas 
que jâ ganharam prêmios e um vas- 
to numéro de fâs.

A mùsica popular canadense tem 
cm comum um senso de pro- 

porçào. A imensidào territorial do 
pais dificulta a audiência dos artis
tas que se vêcm obrigados a traba- 
lhar corn afinco para atingir o 
maior nùmero possivel de regiôes. 
Além do fator geogrâfico, existe a 
barreira lingüistica como mais um 
obstâculo ao artist a. Mas em que 
pesemosfatorescontràrios.amüsica 
popular canadense é forte, den- 

sa e tende a ser fundamentalista, 
levando às bases e jogando fora a 
barulhada e o melodrama. A mùsi
ca tem as feiçôes do pais: nâo atrai 
muito a atençâo mundial, mas de- 
senvolve um trabalho sério e consis- 
tente, sem preocupaçôes imediatas, 
mas que, certamente, permanecerâ.

Carlos José 
recebe o seu 
diploma das 
mâos do 
Embaixador 
do Canada, 
Ronald 
MacLean.

CONHEÇAO 
CANADÂ ATRAVÉS 

DA CNEC
Colaboraçâo: Silvia Reis 

Ass. Imprensa — Embaixada do Canada

Sob a denominaçâo acima, a Embai
xada do Canada e a Campanha Na
tional de Escolas da Comunidade lan- 

çaràm concurso, na cidade de Fortale
za, Cearâ, em 14 de setembro p. p. no 
sentido de promover entre os estudan- 
tes da CNEC um maior aprendizado 
dos fatos e dados canadenses.

O lançamento do programa em For
taleza contou com a presença do Em
baixador do Canada Ronald MacLean 
e Senhora, Vice-Consul D. Bickford, 
Superintendente e Coordenadores da 
CNEC em uma grande festa no Centro 
Educacional Julia Jorge, com a apre- 
sentaçâo de diverses numéros folclôri- 
cos preparados pelos prôprios alunos e 
profes sores da rede escolar da CNEC 
na regiâo.

Centenas de trabalhos foram apre- 
sentados para avaliaçào pela comissào 
julgadora, que se decidiu por 14 finalis
tes, cujos trabalhos foram encaminha- 
dos à Embaixada do Canadâ em Brasi
lia, para a classificaçâo final. Todos os 
14 finalistes receberam um diploma es
pecial por sua participaçâo no concur
so.

A escolha do finalista entre tào exce- 
lentes trabalhos nâo foi uma tarefa fâ- 
cil! Saiu-se vitorioso o estudante Car
los José Araùjo Pereira, um simpâtico 
jovem de 16 anos, aluno do Centro 
Educacional Jûlia Jorge, na 1? série do 
2? grau. Carlos José abordou todos os 
aspectos fisicos, humanos e econômi- 
cos do Canadâ, ilustrando o trabalho 
corn intéressantes mapas sobre estes as
pectos.

O candidate vitorioso recebeu de 
prêmio uma viagem a Brasilia, junto 
com o professor orientador do traba
lho, e foi recebido pelo Sr. Embaixador 
Ronald MacLean para almoço em sua 
residência em 19 de novembre de 1982, 
para onde foram convidados lambém 
autoridades da ârea educacional de 
Brasilia, a direçào da CNEC e mem
bres da Embaixada do Canada, tendo 
a Embaixada recebido telegrama de 
cumprimentos da Exma. Sra. Ministra 
da Educaçào Esther Ferraz, que se fez 
representar na ocasiào pelo Prof. An
tonio de Albuquerque Souza Filho, Se-

cretârio de Ensino de 1? e 2f Graus do 
MEC. O estudante visitou as depen- 
dêneias da Embaixada do Canadâ em 
Brasilia, tendo aproveitado sua viagem 
para também visitar pontos turisticos 
da Capital Federal.

O Embaixador do Canadâ discursou 
apôs o almoço em homenagem ao estu
dante e destacou:

“No contexte gérai de nosso relacio- 
namento bilateral temos presenciado, 
neste ano, diverses eventos importan
tes, sendo que o mais importante destes 
foi a visita do Présidente Figueiredo ao 
Canadâ. Durante a visita foram trata- 
dos diverses assumes: politicos, econô- 
micos e culturais, incluindo, como o 
Carlos José bem frisou em seu traba
lho, odiâlogo Norte/Sul. Estâmes ten- 
tando, na Embaixada, melhor eviden- 
ciar este relacionamento proximo e em 
base pessoal com os brasileiros, e acre- 
ditamos que nosso programa cultural é 
essencial para este processo. A educa- 
çâo é ponto prioritârio para o incre- 
mento deste mûtuo relacionamento, e 
onde melhor começar este processo se
rt âo corn os jovens — futures lideres 
deste grande pais.”

Este concurso, realizado pela primei- 
ra vez, promete repetir-se mais vezes 
em outros estados brasileiros, tendo em 
vista, principalmente, o grande sucesso 
initial.

Da esq. para a dir. — Embaixador 
do Canadâ, Ronald MacLean, 
Superintendente da CNEC, Felipe 
Gomes, e Embaixatriz do Canadâ, 
Beverly MacLean


